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Efemé,¡ê·e-s

rQÍ1tutues�

j(,a••ntaçãa'
Ir s�u pedido' aposenreu-se n:o

dia 1 de Janéil'�-o nosso preza­
do. conterrâneo ie assinante sr.

João Pedro Corr-eia, que-durante
alguns anos chefiou com bastante:
'competência c zelo, a Estação
dos Caminhos de Ferro de Vila
Real de Santo António.

Varanda dos Meus Sonhos
o nosso camarada da imprensa e pre­

zado amigo Alberto Marques da Silva,
mimoso poeta, vai publicar um novo li­
vro de versos, com o título acima, que
constará de redondilhas, algumas delas
bastante interessantes, que o autor tem

publicado no jornal ClO Algarve».
E' com. prazer que registamos o facfp

e ficamos agua�dando a obra de Mar-

ques da Silva,
'

� ( :,,' t , , .\.¡ r \.'� {. l � ,� r t

• A.. vida, estupt'�aæ de' MiS's (l'le';
.ler» Kelte'lí _,.), uma\<durmoit'a'S\nfâlJ
ravilhas do' século� servillás jiiÕIt

'

isse 'D¡l'e'smo\ der ponta 'ue\\particd:a\
pará novos. estudes 'p�tquieós.�dJ:
futura p'si'c010gia.' ,

. . (I

Quemfoi Heleó K'eUed' Uma
[overri americana que, aos deeoi­
to meses dé idade; s'dtreu;'utllít
enfermidade que a deixou cega,
surda el' muda para sempre. A
sua vida foi um dolorose e co·

movente romance. Depois de
uma luta verdadeiramente titânL
ca, essa morta-moa conseguiu
suprir a falta de todo's os Senti
dos e nivelar-se ás criaturas mais
inteligéntes e cultas, dando' assim
uma dejnorrstração ·pess_oal de
quanto é- capaz a fôrça de vonta-,
de contra

'

as adversidà'dés da:
natureza e do destiño.

I •

Tão extraordinãria foi.a ôbta�
realizada por essa criança ex':
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.....--1 cepcional que dela disse UIX\ dia

iD��;I.kJ�· d�:-�'JA";j\� ji' Mark Tuain: «Considero·'Na130.'
: ."t,1I ."" '-', J 'I"I"��)( e). �:.....
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""J eV � ·s'- ec, leão e Helen' Keller, os dois{1(7;" �. ('
< r�

_

,"T' .� i. grandes 'génios do século 19>'1. \

L I,,' ,

' . Helen Kelter chegou a possuir',au es ( .. ' 'nil') ",,' uma coneiderável bagagem lite-'
� '-. - ..

'

'.�". , . ,�. "�,P�'.:.,�,, rãria, Pelo simples contactó das
mãos, ela distinguía o catáCtêr el

.

a disposição de "espírito diS' p�s�.1
soas que encontrava. Com ã
ponta dos dedos ela conseguia
essa coisa quase inerivel: colhia-
a palavra nos lábios dos outros

para a leitura do pensamento ..

Ainda mais: lia através dos dB­
das, Concebeu as ideias mais
abstratas e' metañsícas; Esia
mulher fenomenal estudou mate""
marica, ciências naturais, astro-'
nomia, 'latim, grege, francês, ale­
mão' e inglês. Lia, entre ou..

tras, e no próprio original, u"
obras de Homero, Virgilio, Mo....
liere, Analôle France, Goethe,
Schiller, Heine, Shakspeáré,
Kipling e Welles. Dela disse
Madame Macterlink, depois dâ. .

visita que lhe fez em Wrethman
'

(América): «Heleo' Keller é mu­
lher superior; vê-se na sua -razão
equilibrada e tâo si, sua inteH·'
gência tão clara e dto bela, que
o problema logo se transmuda.
J á não se procura ser eompreenv
dido, mas compreendera.

'

A vida de Hélen Keller é um
poema doloroso, mas ehelo da
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hisbUfi e fi PrlJ0Dí�llfltl
�um extremo a outro do' País prosªeg{!.e_ j Jabre, das.-canstryçqes:
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Teu bêijo d��ê ser vênêfiQ dê1iõiôset
�Uê êu beberia sempre, até caír veficid.ó!
JI morto, inda seria alhures v9nttlrOsê,
Já qua dœ aoíríméntc Q meu vivér tem eidê T

Se eu ta d.isseISM, amer, é!US tênho até vivido
Dessa Unc1a nusac, dQ sonho mílagrosc,
Que vens me oferecend.o ao coração dorido,
- Julgavae, certamente, eu ser um mentíroso T

Vivemos tão d® longe, embora estando pertos,
Tê:t1s tlra9õ6 nunca 08 vi no meu caminho acertes,
Nem teu regaço acolhe o triste peregrino .•.

Jamais se encontrarac as linhas p'aralêlaST
Nossas vidas vêm eendc, assim, iguais àquelas
Que nunca se' unirão, por força do ,destino! ...
São Paulo (Brasil)¡ Julho de 1949, ULISSES DINIZ

• O Governo britânico, argumen­
tando que o da Repàbllca do Po­
vo da China,' chefiado por Mao
Tsí-Tung e dominado pelos comu­

nistas, possuí a maior parte do ter­
ritório chinês; decidlu reconhecê­
-lo e cortar as relações com os na­

cionalistas. Ao ter conhecimento
do tacto, o embaixador chinês em

Londres, Dr. Cheng Tien Hsí, de­
clarou que ele é contrário lOS in­
teresses ingleses.

IMPARCIAL

Carreira élá',
PICOTA
Cachopo acaba de registarmais

um melhoramento, pois a Em.
presa Rodoviária iniciou, no pas­
sado dia 7 do correcte, u-mil' eãr­
reira de camionetes entre Tavira
I! a Picota, com o seguinte horá­
rio: Picota (partida), ás 8 hora�,. .

chegada a Tavira ás 8,15 horas,
Tavira, partida, ás 19,30 horas,
Picota, chegada, ás 19,45-hora-s,
Estas carreiras efectuam-se aos

sábado� e na terceira 2.a feira
de cada mês, dia de mercado.
E' uma facilidade de transpor.

te para o pessoal da serra, que
gasta imenso tempo para vir a
Tavira tratar de assuntos da sua
vida.
'Quando será que a almejada

estradá cb�ga finalmente a Ca­
chopo? H á quatro anos este pro­
blema se debate e só de quando
em vez se constroem mais uns

quilómetros.



TempestaOe Cartas d'e Portugal (10)

A'chuoa, pertinaz no �eu cair "Xtti ao fi-m lO Mu'n�o rcontinuo, que ora fustiga com n �
�

U � Uruido, ora parece afagar a ve­

lha moradia, continua a cair,
no seu cair lenta e monótono,
dessa monotonia que penetra até
nós e nos enche duma' tristeza
sem fundamento.

�

"
,

.

E aqueles altos e esguios pi.
nheiros, que ora se banboleiam

mansamente, afagados pela chu­
va, O1<:a se chocam com fúria¿
impelidos pelo furacão, curvam­
-se, r ed o bra m -s e , parecendo
querer, acalmar aquele mar . re­

vslto, que se estende a seus pés.
Mas este parece só dar aten­

ção ao uivo lúgubre do vento, ao.
cair der chuva e ao ribombar do
tnovio; que agora se'·escuta, já
longe. .

.

Mas,. apesar: do .negrume da
noite e do insano barulho da
tempestaâe, há, alguém, talue;
um louco, que' naquela -praia de­
serta I{ banhada .pelas vagas al­
teresas daquele mar furioso, com­
templa, 'extático e absorto, todo
o ruido daquela tempestade, de

que' ele, iluminado por r espaços
pelo-elácão. imenso das relâmpa­
gos"é o único espectador.
r r
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r ( f. Baptista

fntertdência Geral
dos Abaste'cimentos
�

, '4 í

Remodelaçao. de Serviços
. Segundo infQr.maçõea que pos·
luimo�, os Serviços eJa Intendência
Geral dos Abastecimentos estão a

ler ,remodelados, em obediência Il

iiD'pera�ivoá de ó,rdem financeira e. '

tendo em vista a finalidade para
que foram c�iados. '

.

'

98 I�rviços .. de, expediente e de·
burocracia, pr6Rrioi do funciona-,

\ fJ 1 .'"\)
menti;) 'do' Qrganismo, Ião concen·

tra�p. nas, Dele�ações Distritais,
mantendo-Ie nai Sedes dOl Con- '

celhQI um¡¡ Su6delegação -'nor­
mll.lme';'t� s6 com o Sabdelégado
-para os aerviços de informação,
de atender Os consumidores e fa­
zer elÍtr�ga ao comér.cio retalhista
dos' doctÍmentos necesdriol ao Je-

. '. ,

v.ntamento dos géneros em regi.
me" de; r:aciQn�'mento,. olÍ sejam,
neste mOJ;Dento, o açucar é,o arroio
'O volume· de lerviço, '!lOS, con·

celha" té por' esta form� senshl'el·
ménte diminaido, hav\endo acrés­
cimo nas ledes de Distrito.
A remodelação, verificada já no

11C�SSO Disb;ito e que é extensivo a

todo o -Pllfs, "envolve uma redução
de pesjoal qae àtinge alguma� c,en­
ten,. dé fa,ncionfrio.,\ O qae eqai­
,ale· a dizer que s�o outra� tantas

�esÍlo" qae terão, neate momento
didcil de, prócuràr novp modo de
vida. ,E' talvez.a única faceta an·

tiprátiea do, p�oblema, mali" não
nOI dev�mol esquecf!lr que estes

.erviços são de caracter transít6rio
e foram' criados para fazer à's cir-

.

cunitâncias esp.eci�is resultantes da­
Gaerra e enquanto elas peraistirem.

Como. a ,sitaação �o País1qaÍlnto
I aballtecimentol ,melh9ram apre·
clàvelmente em relação ao pasaa·
do, ainda recente, a remodelação
em marcha, visa a adaptação da

orgânica à pOllição actaal, influen.
ciada por ratÕes de ordem finan­
ceira, como dilsemô'j e, gilada
como produto aa ensinamento �a
e�pefienc_ia:

.

Calendários
l

Do st. João Nanes Seqaeira, pro·
prietfrio da acreditada Fábrica de
Pimentões �Flór do Pereiro» e pa·
peis derfumar cSem.Fim:t, «Bam­
bu» e cToro" recebemos am ca­

lend4rid para o corrente ano •.

Os' nQSIOII agrádecimentol.

Agradecimento
A família de Maria Carolina

de Freitas Macedo vem por este

meio cumprir o doloroso dever
de agradecer reconhecidamente a

todas as pessoas que se digna.
ram a acompanhá-la à derradeira
morada, cujo funeral se realizou
no dia 30 de Novembro do ano

findo, para o cemitério de Santo
Estêvão.
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DE ANTEBO NOBRE

Alcobaça, 12· Outubro - 949

<DEPO.IS de Coimbra,.- AI.cobaç.a! Depois da Quinta das L�­
gnmas, - o Mosteiro Cisterciense: a lembrança da tragédia= cruenta que manchou de sangue o «Colo de Garça», suce­

. de-se, no meu espírito .e também, no .próprío local, a evocação
do êpílogo grandioso do romance de amor "que deu origem a essa

mesma tragédia!
, '" .

.... '

� ,

_

.

Alcobaça-éuma vila alacre e garrida, como as loiças colori­
das das suas olarias famosas e que, como elas, agrada à simples
vista, encanta quando melhor examinada, mostra-se de aliciante
beleza depois ae desvendados todos os seus pormenores. artísti­
cos e íntimos segredos de arte. E, aindâ por cima, está situada
no centro de- uma região de incontestável encanto, não só pela
beleza polícroma da paisagem � em que os pomares famosos
entram com o seu viço perene e a sinfonia das- suas cores ma­

ravilhosas e o mar com algq,ps dos aspectos mais belos 'que ofe­
rece em toda a costa=portuguesa -:-, mas também pelos monu­

mentos de alto. valor artí�tico e poderoso significado n�cional ,e
cristão qúe a povoam er ainda pelos,ousos e cpstumes él tradições,,>das suas gentes. E' all1ii, a dóis p�ssos, que' fica, pôf�exempro,
a Nazaré, essa 'praia feiticeira: - que âeslumbrãmento de luz, '

que riqueza de cores, que maravilha de mar, ora bonançoso, ora
bravo, mas sempre de um azul turquesa de manto antigo, fran­
jado de alvas rendas espumantes! -, prenhe de; tradições e

lendas magníficas, pitoresca sem par nos trajes das suas mulhe­
res, na silhueta elegante e caprichosa dos seus barcos, no falar
dos seus gaiúlos e no jeito das suas ca�as e ermidas, qe¡:n p()r¡
tuguesa na bravura dos seus homens do mar e bem cri�tã ma de­
voção profunda e singela dos seus habitantes: - essa Rf�ia de
sonho, inspiradora de poetas dos mais altos que a alma nacional
tem produzido, de pintores, de dramaturgos, de musicólogos!
',.

r.

I 1.1;
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Mas, em Alcobaça, o que mais prende e encanta é, sem dú­
vida, o Mosteiro formoso e famoso, aliás e com certeza razão de
ser da vila ou, pelo menos, do seu progresso e do próprio deseno
volvimentq das regiões vizinhas, como atractivo poderoso que é
de turistas e amadores de beleza. E, 'no Mosteiro, embora ¡oda
a surpreendente beleza da sua fachada primo.rosa e dos seus

claustros formosos e remansoso.s, é incontestàvelmente a majes­
tosa nave da Igreja 'o que maior emoção estética çausa em quem
ali passe com verdadeiro 'espírito de artista, como s,ão os túmu­
los de D. Pedro e Inez, de Castro oque mais emocion� quan,t'o_;;
ali acorram, "tendo no peito um coração capaz de amar.

No silêncio da nave majestosa, de uma bele�a austera, ante a

grandiosidade e so·lidez (que não exc:lui s'urpreendente e mística
leveza) da fábrica impressionamte, que parece eterna, co¡nparan­
do-a com os bri,ncos de arte, de uma beleza filigrânica, dos tú­
mulos de Pedro e Inez, fi�n,te-se, qúàs'i instrntivamente,·. toGl9 o

significado 'da legenda que o «Justicéiro» fez gravar no seu lêito
mortuário e no da sua amada. Sim: o Amor - arte do sublime
travestido de gracioso e dos brincos gracio;sos traJilsrrludaqos em

sublime - irá' até ao fim do mundo, porq'u:e nada, n"em; a: ¡morle
ou a destruíção, o raTá perec.er! L.I J� IS :a

.

If. I

Alcobaçà: a nave famosa e os ·,túmulos célebTes' são bem' õl
símboló do Anior, na sua efernidade! ' I ¡ (H "., I, ft, ,v l.
•••••.•••• ,_ " •••• � •••

'
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Pas'sei, hoje cer�a ,d7 umarhora ju�to
.

d'os· (lmJulos�, e.1Í1beveci­
do na sua beleza surprêendente, nYedltando no. <drama lunda ago­
ra emrboa parte misterioso que nos seus lavores ficou _d�scrito
para.a eternidade. E fi-lo depois de'ler efnociónadamente, mais
um,a· ve.�, aquela' magnífica -d?aixão d€\ Pedro,' o Cru», qàe Afon­
so Lopes Vie·�r�a campoli, n,uma hora alta dé"i'nspirà:ção e ficará
c01110 uma das sllas obE,as ID¡¡tis belas. ,.

•. )

Em face da rosácea dalante»' do túmulo do 1«1usticeiro» - pOé4
ma maravilhoso de l?ed.ra mOFena em que o aI?�t, '.a 1?�· e t�lvez
o remorso de um pnnclpe, q·ue se esqueceu de gue sehà reI, pa4
ra ser apenas homem, foram tradUZIdos, quiçá, um póubO caba­
Hsticamente, mas em arte dé!- mais pura, pe�o cinzel milagroso e

pelos dedo::; bruxos de um artista mediElvo r,. 'eu 'revi, como nUm

sonho lin.do, desde O. primeiro olhar fêiticeiro da loit,á açafata
real ao beija-mão macabro, se não fosse grandioso, da morta

Inez, toda essa «história» de l:1more de pécado, que é, sem du­
vida, a mais -bela - bela! belaí! belalt- história'de amor da nos­
sa História. Mas neste rever de sonho em que me déixei embá..
lar, por cima da eVQcação de todos os desconcertos, de todas ás
d.ores, de todas as traições e de tocYos' os remors,os de que é fei­
ta essa «história», para além da repulsa pelo petado em que ela
nasceu, enflorou e morreu, e ouvi sempre, 'cotho que a evolar-se
dos túmulos, subindo para as abóbadas num (licio, uma voz que
dizi.a, mas palav'ras de Lopes Vieiraj- \_

-

,

.
.

,

'

.......«Pedro tinha medo 'tid a:mor, mas não pôdia, rt'ão podia
senão àmar' aq uele'amor!

. I
,

«Pedro sofria, temia, com a alma receosa cbinb a de ra­

parigaj sentia.se tão triste que tinha às vezes vontade
de morrer - e era feliz, feliz! Era feliz por não poder,
por não poder se�ãd viver para aquele amor, �enã(j
amar 'o seu amot!.; .:11'

,

E esta. voz. .• Que voz seria esta? A voz dos sécu10s plls�
sados?!... A da etérrtidàde?l... No ftontal do túhlUlo dé
Pedro, lá está gravada pelo cinzel desse desconhecido trovador
da pedra cuja iñspitação sorri e chora nas edíCuli:\s lllminbsas
da rosácea emocionante, -lá está gravada a legenda eloquente:
«Até ao fim do- Mundo!»
••••••••••••••••••••••••••••••• c ••••••••••• � •••••••• ¡ •• ' •••••

Saio desta vez de Alcobaça, levando rio coração qualquer
coisa mais vibl'ante do qlle a habitual emoção estética que me

torna eiu frente de um mGmumento, de uma obra de arte, de uma

paisagem maravilhosa. Porquê? Oh! meu Deus! mas que ê
isto que me domina r!... Há cabelos brariCos na minha cabe­
'ç�; os meus dezassete anos vão já bem longe; já paSSOl'l para
mim certan1ente o ténipo em que o amor poderia ser aquele en�

cantanlento de alma cego e ledo quê o poeta cantou!
Mas. '. mas será caso que a legenda do túm uIa de Pedro ...
Sim, deve ser! Não se trata apenas de uma imagem literá­

ria, de um efeito poético, de uma linda frase madrigalesca; não
se trata sequer, apenas, de «ÍiGarem ali os dois juntos, ¡ado a

lado», até à cOIl,sumação dos séculos. ° Amor,.. «Até ao

fim do M�ndo I»

p

"

ALEGR.IA DE

Habilitação e'Mobiliário
Valae notando, por todo o País,

'

uma saudável reacção contra o mau

gosto .no mobiliário dos estabele­
cimentos 'püblicos e das casas par­
ticularea. Um espirito novo de
inteligente nacionalizaçãe opõe-se I
eficazmente à rotina do! velhos
mobiliaríataa e ao hábit� de copi'ir
modelos estrangeiros. Definíde o"
moderno estil� da 'arquitectura por­
tuguesa, caminha-se agora para o

reuurgimento do mobiliário na-

clonal,
.

Deve-se ao Secretariado Naclo­
nal de Informação, especialmente
pelos seus serviços de turismo, o
primeiro- impulso no sentido de.

renovarLPottuguêsmente, o 'mobi­
liário do. boteis, dos restaurantes

e1Pas e,epsões. As'pousad�II.- di�­
P'le¡Jrsas ear várias prov{ncias, são

"'" 'q 1 � .... t '.1..

verdadeIros modelos de bom gas-)1 ,lo jI. . .) 1.J
to palla o -arranJo' do lar.

, .4\s ex-
iv, j i Iw I -'"..;

posiçjes dé artes ?ecorativ.al� lq
vadas a efeito por aquele serviço
'V r I' _

J, .. �

�9.�lic@, }oram t�mbé�. ad,�i�áveis
lições para as mdústrlll comRI-:;J
mentares. da c0rtlltruçãc¡> ,civil. vI
,�Jlunt� CA1n�raI, das Casas alb

P?\jQ, aco{Dp�1lha?do 0l91esmo m%
vímento naci�na(¡zado�) tomou ,a�
indispeniáveis piovidênci;&� para
os organi��os \Forporativos sob>re
que sc;upe.ri,nten.de selam dotadotde�
sed�, .adprn�das com'. m.9v:eis -de
estilo ��ion�I. .• I;!:lsa benel.Jl�rita I
in.tituiç�o de, c,1l1tur� popular �>cm-,
consegpido, a��im oferece� pma pver�
duráv� liS;ão Cie oeleza a[.dezenas!
de,pov,?�çõe. rara!�.,. A.s Casas �o
P"QVO rdej�a!,!� � de l�e� o aSP'f?S\CiJ¡
de�agtadhel. . da� an�'igas I,'epart!.•
ções publicas, éom seus salqes¡des-¡
cqnf�rtheis <!u) repelen�e�, lP!ra
s!!rel!l 0A idni. Jar�s!4comu1\II, de�
tRg,liIs oSlc\r���lhIli49�es 0.40 artssa­
to).e".da ag!Icultur,a .... ,� vl'1'�

t'raqlb,�m ra) h)tdq�ação da� ��i-
xa.� de Previq,ênci!, 1l�, sua activi-,
daqe gigantesca) 9� cO!lstra,ção deJ
bairros R.0pula�es, n�o descoroa ,q­
problema do mobi,liário portuguê.'l
E seí da o[g,em �e6Jdca � do e:lÇe�-,
plo��téUc�, n�Or �onleguiu ain9.¡
passlllhP�!a( :umà.J solaçãp efectivlt
de saracter prft.icQI nt;m por"issp·'
a s1:}a liniç.i.t�va Jl�mirá�el dei�ar
de me�ecer Ij ustos 1��yores, Não
tardarf7>o dia,'em'" que"se reconhe·
ça ser inconveniente resolver o

problema de hablb_ção popular,
lem coniiderar o aspecto educati­
vo e embeletador do mobiliário.

O Ministério das Obras Ptlblical
em comparticipação com as aatar·

quias locail e com serviços de in­
teresse ptlblicQ, tem desenvolvido
uma actividade nothel no plano
da urbanjzação. Nas nouas al­
deias, vilas e cidadell vão surgindo,
bairros de casas econ6micill, deae·'
nhados sega.ndo o moderno estilo
da açquitectura ,portuguesa, e en·

quadrados nos' hor.itontes de belas

paisagens. El inevitável, porém,
que mais tarde ou mais cedo, lIur­
ja o momento de estudar o modó
de garantir a alegria, a beleza ,e a

higiéQ!, doa interiores d.. caaas

econ6micas, preenchendo os' edi­
fícios novo. com novo e apropria.
do mobiliário.
Compreende,se já qae a ac�ãà

educativa fica deficiente, incom·
pleta» quando os balrrol econdmi·
cos são ha,bitados, por famílias ,que
l1ão 'possuem mobiliário artistiéo,
-e, dizendo artíatico, não quereA
mOl dizer luxuoso, mas apenas
com ama linha cbordenadora de
todal as pe�as aimplés dE! estilo
tradicional. As casá. dos bairros
econ6micos, mobilada� com trai-
'tes velhol e drioll, não podem
corresponder Ilt) idea) que ol'iel1-
tau a poHtiêa da habitação popu­
lar, Caiadas por fora, mas escu'
ras por dentro, as casa'S sem mo­

biliário português não cona�guem
ser lare� de verdadeira vida. de
família.

,

E' de prever que a construção
de mobiliário português para as

casas dos bairros económicos sus­

cita vários problemas que exigem
estudo demorado. Não deve, po­
rém, a dificuldade sem impedi­
mento a que se prossi,ga numa po­
lítica nacional. Trata�se de uma

campanha de ordem educativa� em

que, como sempre, as despeaas não'
são inteiramenfel compensadas pe.

I

la gratidão dos beneficiados, mas
o que importai decidir é se o sa­

crificio vale,· ou não, o exemplo
artístico que assim se oferecerá -ás

populações .

'({1m bairro dotatIo de mobiliário

cO
elD¡ estilo regiónal, Q�sen}¡úido e�m
as linhas que aa nossos olhos gos­
tam .de (encontrar nas decorações

I da cerâmica .e CIe ourivesaria, ser­
viria de .eatímulo ao trabalho ar­

tístico e á educação moral. A na­

cionalização 'seria, ueste campo�
também motalização. Para habi­
tuar ,as famílias 1I'0S 'pre'ceitos de
ordem, asseio e beleza, nunca será,
demasiado o concurso de todas aa

I entidades .oficiais.
,
Bem liajam, pail, o' Minis,téria,

dãs Obras Públicas, as eâ�'araiJ
MuniCipais e ã Federação das Cai­

��s, �� .Pr�ívid�!,�a :>qq�, e�¡lcgDlip�rtIcipaçao, '.va9l�ransformà'n10 a

páilligemrDrb�1là �det Norté a. Sul.
de, Portugal, f 1B�nr�haja·m. taDibém�

. Ql�tpr��ariad'1 "Njl.çiona-l, J!a, 1BftJf::¡
moaç�o e a(Junta,Çe�tral das Casaa
d� p::I JrÓe. I'J....Gt .j� u J�tA, 0<, ovo p� o ln .er�88�. gue. em

(!edic¡(do 'aoU embe'lezi¡'menfd·· Cio'
rilomiHária.,;fíIDos �fliirços cQnjugiJ
QIiJS; por -est.�s :enfi'dài:Jes-'pad:er.á re-l

s�l�,r�,o ¡up,biente,e�, qúe a bel�za"
� a,seio ,e o, confortol.dê� a todos
os 'p.ortu,gueàê,' á ( perfeit,,- alegria,
de �i'¡e�. • h '. r: • '1 ,lO' 'iO",'

..-)
,

.'

.JJD Lusiitanoj ·4:--Es�6rll,· j
(o (ericbnfro Lústtano.Estorii termi­
nO),l!FoliD e (l'esul�adQl m1.lÍ1Q lisQ¡:jge'itq r
de 4-,1, a fayor dos locai�, r,�sult,ç!o,�
que; todavia, se p01:le' cdnsiderar'iatei!1
raglJ:p'\e ,mereci�o:G." z ..L' l _' !

Co�tra o v�vcu).1o ."Se,rp.l,!!. ��I(ltw;taml'iem,ll) exemplo·del.qbe se \pas'sou)
COJllil,O Bemfiça,1- chy>va' e al'1.ama-:"nâo·

,impedir:.�m os !u�itanos, d% m�rcarerod
'quatro tentos, sem tesposta,'"logo na

I.' p�¡;�.. �,

-

r.) t"
.

i

O 'p'onto de.' honva dos estorilenses
,foi*6biil:¡ó na tralOsfõViifação' àe\lln "pe!"
nal;till, ��liá..s :�h! t!into for�aiio'I qu� .0;
sr. EvansW dos Santos apitou precipi­
tadamente, arite a·'in�o'ibpreensãêl·geral.l
Confess�mos, t8lmq,é91, gúe l1lão )vimes
Ii) p'orquê¡:da granqe penal,dade imRostaaos"'donos 'da 'c'asaj('5al'vo,'>tltlvez, se o

foi cPlllo) �r1íplio <!� ponsol,p,çã,?,. peLá,
, hor�, � melli, 4e ,�sfor�o�, rdeb�,r::;9 4e ..

chuva el sobte umall1aliPa rm,posslvel. ..Il

O§ lepais fi�eram ,um desafio agradá-,
vel,

...�,anto quan�o o peripiür,am ? Âeml?�
e, o ea'1mpo¡Jsenl!io' (Ie sl:1bhnhàr,- 'nesté
10ca,I)( que desp,endetram¡;em eneFgiaS¡CI,J
vontade, rn.�s do 9ue sêrrá�h':lf.ll!-no es­

p'etar deles. J.'!
- .::¡

.

r�do¡ teótica¡tlente, ,�i1ita!iia !t-,rav()�,
de um desas1tre Bara Ylia Real i .... a la­
,n'1á,�o frio, a�chúvã;Ca bolfr 'dobrada Ino'
pes.o'� a C?lllP\t;.içãG,r�9!tuSf� dps adve¡\! I
,sânos, MaiS uma wez, a i>r\Ítlca desmen­
tiu á teoHa, em-futebôl; 'e. �. \:.nZusitl{,J
no gânl)0l:l, e.gallhô\1 beai. ('1�' �

N()ta ·se, eVidentemente, a quebra "er·
ticaf'do grupo' IrsbaefaVpálido r·etleio'
do qae • .foi e ¡'ogou' noutros te�pos, ¡
quebra que, de certo modo exphca o

res'llhado' (lo et1cotltro'.' Masj'pór '<,lutro,
lado, a ialta de bom fU,teDol do Estoril
te�!â �id� �os factores q!1e i;neI';9s pesas•.
sem ho· marce:dor, lima vez.Jque a�ña� .

pilidade individual ou colectiva passa il. r
segundo plano, quando o vigor físico 'é
condição néé:'essajia 'e'sufiéiente.

"

,ill
�a ,pfimJira ;parte ,do encoQtro de�e .

nharam-se alguns esquemas por.parti
d� a.lnbds os grupos, qúé insistiram ,no'

passe, curto e no «qribliJtg", O domíniÇl ,

do Lusitano afirmou ·se com natutali ..
dade e os 45 minu�os passáraln·se, qUil.
se por complet9, no m_eio campo '1si", J

tante.
. '.' '.

A segunda part.e, com o terr,etlo lã .

enéh¡ltcado, decorreu em condiç6es im­
possíveis para homens es1totados no t.b

tempo e nada teve de especial, que me·

re�a diier-se.
l>edroto teve um belo desidia, com

uma surpresa p�ra quantos o apr�cia.
ram! - a energIa com quel dúrou os'

noventa minutos. Mesmo nas cohdições
difícilimas com que deparou; teve ganaa "I

de se exibir no seu estilo pessoal, ..cheio
'

de domínid, agiIiqade e desmarca�ão.
tIm bravo a Pedro to j .

No Lusita�o, apraz-nos registar, ain"
da, a melhorIa de Madeira, que parece
vir a tranquilizar o clube. Isaurindo,
magnifico de coloca�ão e valentia,
No E:storil, Mota e Alberto deram os

únicos pontos de interesse, Conjunto
desartiCUlado e pouco brilhante, ern
verdadeira, baixa de forma. •

'Hoj e, por �cordo entre' os g�upos
não, se realiza o marcado encontro La­
sitano-Sporting, que foi tranferido para
a próxima quinta.feira, à hora habitual.
A vitória dos "leões» é inteiramente

previsível, dada a diferença crie classe
existente entre os con,juntos.
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Hospital da Misericórdia-Dona­
uvos de 21 a 31 de Dezembro
(fe 1949'
, Donativos em dinheiro-Capi.
tão AntónioMil-Homens Correia,
150;moo; Mateus Teixeira de Aze­

vedo, 1.0Uo;moo; D. Maria Luísa

Marques d,é ,Azevedo, 500;moo;
Capitão Joaquim Baptista Fer­

reira, 50;moo; D. Beatriz de AI·
meida Marques Freire, IOO;¡t¡OO;
Francisco de Paula Peres. lOO;¡t¡;
José Joaquim Ferreira, lOO;¡t¡OO.

Denatiuos em géneros de ali­
ment'ação-José Joaquim Ferrei­
ta, 1.0 litros de Azeite; António
Marques Trindade, 152 laranjas;
Araujo Ribeiro e Dias, Lda., 20
quilos de farinha; Francisco Do­
mingos Furtado, IO litros de
azeite.

No Serviço de Cirurgia Geral
no dia 7 do corrente foram fei­
tas 7 operações sendo:

�

Uma Gastrectomia, uma cura

operatôna de Hernia inguinal,
uma Apendicectomi�, uma Extir­
pação de quisto, uma Hidrocelo
e 2 Extracções de placas e pa-
rafusos.

'

•

Clube Desportivo t'
Tavirense­

Eleições). realizadas no dta 6 do
corrente.
, Assembleia Geral: Presidente
-Dr. Carlos Alberto Lucas da

Lança Falcão, Vice-Presidente-e­
José Inácio Dias; 1.° Secretário-

. Jose Pereira Valente, 2. Q Secre­
tário-Joaquim Vaz Figueiredo.
Direcção: Presidente - Padre

Domingos Duarte, Vice-Presiden-
.

te= José do Carmo Clara, 1.0 Se­
cretário-c-Renato das Chagas An­
drade Ferreira, 2.° Secretário­
João Baptista Soares Martins,
Tesoureiro - Manuel Joaquim
Domingos Barqueira.
Substitutos: Renato Rosado,

José Joaquim Justino Zacarias e.
João Francisco.

Conselho Fiscal: Presidente-«
Emiliano do Nascimento Palmei­
ra, Secretário-Daniel da Silva
Madeira, Relator-Carlo'S Alber­
to Arrepia.

•

Farmácia de Serviço-Encontra­
-se de serviço urgente durante
a correare semana a Farmácia'
Franco.
',I ..

Talitro António Pin'h6iro-Espec­
táculos da Semana.

'

,

aoje, apreseara O Pai Goriot, ,

a �al§ faIposa (¡ bra .de Bakzac,
num filme .altamente emotivo.

. Um'drama violento de' paixões
impossíveis, com Pierre Renoir,
Larquey, George Rollin, Claude
Géma, Lise Ddamare e Suzet.
Mais, etc.. Feras humanas, vi·
vendo num ambiente de deslum­
brameato e riqueza. O empol�
gante drama' dum pai que tudo
sacrifica pelas filhas. ,

'

Quarta feira, uma reposição
que se impunha. Um êxito de
que o públic� tinha, saudades,
com Vasco Santana, que ainda
não era o «Zequiriha», mas já se

afirmava um cómico irresistível.
Pois trata-se da primeira co­

média dQ c.inema português, com
António Silva, alguns anos mais
novo, com alguns cabelos a mais,
mas também com nenhum espi­
rito de menos, e Beatriz Costa,

I ainda de franjinha,' ainda alfaci­
nha da gema, ainda a estrela ful­
gurante e querida do nosso tea­

tro ligeiro. A mais portuguesa
de todas as éomédias, a mais lis-'
boeta de todas as fitas: A Can­
ção de Lisboa, com Manuel San­
tos Carvalho.

Sabado, uma spper"comédia de
categoria inultrapassável-Ser ou
Não Ser, com Carole Lombard
e Jack Benny. Uma obra-prima
do' cinema moderno. A mais es­

p1f1tuosa crmca ao nazismo, A
mais sensacional comédia do ano.

Um filme que sÓ agora foi possí-
vel apresentar. '

•

Café Marítimo� Completamente
remodelado, o antigo Bar-Ca­
mões, na Rua. Or. Parreira, rea·
briu no passado dia I do corren­

te, as suas portas ao público.
Pode dizer·se que é um esta.

belecimento muito apresentável,

o Corridinho do Aigarv.e
num Calendário'de Cortiça
Como nos anos anteriores, a

«Mnndet» editou e distribuiu pe­
los seos clientes e amigos om ca­

lendário de cortiça¡ constltcído por
uma grosaa folha de cortiça com

os dizeres «Mandet - todos os

produtos de cortiça" e om bloco
.
de folhas delgadfssimas em nüme­

,

ro de doze, sendo seis dedicados
aos mesea -'dois em cada folha -,
e seis a agoarelas de cores vivas,
dentre as quais uma dedicada ao

AJgarve, razão por que a ela nos

referimos especialmente.
Com o título de «Corridinho do

Algarve», a aguareIa, que é devida
ao pincel inconfundível do 4lfred.o
Morais, mostra-nos um par algar­
vio executando a típica dança,' ela
de saia rodada e ele de lenço ao

pescoço e tocando um harm6nio.
Ao lado um cesto com laranjas e

ao fundo um trecho da viçosa e

rica flora da nossa Província.
A legenda é a seguinte: Pela

lua vivacidade, alegria e movimen­
tação esta é uma das danças mais

originais do folclore portugoês e

faz se executar, quase sempre, ao

som de harmõnios. O Algarve,
onde essa dança é típlca, produz
cortiça em grande escala.

.

Esta

provincia tem a sua hist6ria ligada
às gl6rias dos primeiros descobri­
mentes portugneses, pois foi em

Sagres que o Infante D. Henrique
fundou a primeira escola náutica
do Mando.

£isboa t a Prooín(ia
(CONCLJ]'sAO.DA I.a PÁGINA)

águas fluviais, umas destinadas
ao aproveitamento de força mo­

triz a fornecer á nossa indústria
em condições de maior abastan­

ça e de menor preço, do mesmo

modo que melhorará e alargará
a iluminação pública e particular;
outras destinadas a dar água de

rega às terras de sequeiro. A
rede de estradas nacionais é hoje.
qualquer coisa de sério e pro­
veitoso; que permite a existência
de numerosas carreiras de auto­

-carros, de modo que não há
quase povoação humilde que não
seja servida por transportes ra­

pidos e cómodos.
A propósito se menciona aquí

que ainda há pouco tempo foi
concedido á C. P. um subsídio
de 50.000 centos, importante
verba que se destina à compra
de material circulante e fixo que ,

permitiré o melhoramento dos
serviços fm benefício dq 'públicQ.
Lisboa está passando por .gran­

des transformações. Desconges.
tiona-se o centro da cidade para
facilitar o trânsito sempre cres­

cente, do mesmo passo que a

cidade se multiplica na periferia
p.elo acrescentamento constante
de novos núcleos de edifícios.
Mas se assim é na capital, à
mesmo a¢ontece na província.
Coimbra, E'vora, Setubal" por
'exemplo, dão re'alização a va'stos
planos. de urbanização. Guima­
rães vai ter o seu Palácio Ida Jus·
tiça e não há cidade ou vila im·
'portante tlue não veja a constru-'
ção de hospitais, escolas, e so­

bretudo, de bairros económicos.
Pelos Fundos do besemprego

e de Me-Ihoramentos Rurais b
Estado estimula o zelo das Câ·
maras Municipais, com elas par­
ticipando nos tnelhoramentos de
toda a ordem que vão embele­
:tando as povoações. São notá­
veis as realizações que mais di·
rectamente interessam à saúde
pública - o abastecimento de
água, os esgo'tos, os lavadouros,
etc., etc ••
Para qualquer parte da pro­

víncia que dirijamos os nossos·

passos aí se patenteia a febre de
construçôes que assinala este pe­
ríodo de ressurgimento pátrio
que estamos vivendo. Sim, não
há dúvida. Portugal é hoje coisa
bem diferen,te do ql,le era há um

quarto de seculo.
J. C ..

onde se fornecem refeições a

qualquer hora, com todo o asseio.
Ao seu novo proprietário, sr.

Victorino Castanho Soares, tam­
bém proprietário do Caté da Ar­
cada, desejamos-lhe muitas pros­
peridades nos seus negócios.

-

(�as pe�OaiS)
Aniversários

Fazem anos:

Hoje-D. Rita da Encarnação Felis­
berto e MIes. Maria Ivone Jacinto Fer­
nandes e Maria João Amaro Correia.
Em I6-D. Hermínia dos Mártires

Carvalho Peres.
Em I7-D. Estela Lemos Soares de

Matos, D. Virgínia Amélia Guimarães
Chaves Ramos e sr. Manuel. de Jesus
Ribeiro.
Em I8-Mle. Maria José da Palma

Gonçalves, srs. Reverendo Domingos
.

Duane e José Leonardo Nogueira.
Em Ig-D- Maria Luísa da Trindade

Custódio Palermo, D, Maria Olinea Cos-
.

ta Trindade, D. Maria Luísa Trindade
Mendonça, D. Aline de Moura Guerrei-­
ro Vaz e sr. José Manuel Padinha.
Em 20-Srs. Sebastião José Dias e

Sebastião Baptista Leiria.
Em 2I-D, Aurélia de Avelar Santos,

D. Cristiana Lopes Cordeiro, D. Lucília
Inês Mateus de Araujo Oliveira e srs.

Dr. Zózimo Ramos e Luís José Ribeiro
de Jesus.

Partidas e Chegada.
Com sua esposa, partiu para a Povoa

de Varzim o nosso prezado conterrâneo
e assinante sr. Engenheiro Rui Palermo
Ferreira.
-Esteve nesta cidade o nosso preza­

do amigo sr. Dr. José Valeriano da Gló­
ria Pacheco, digno Conservador do Re-
gisto Civil, em 'Beia, .

-Com sua esposa, partiu para Lis­
boa, onde tenciona demorar-se alguns
dias, o nossó prezado amigo sr. Capi­
tão Jorge Ribeiro, ilustre presidente da
Câmara Municipal deste concelho. "

-Partiu para Lisboà o sr. António
Pinto, estudante de Agronomia,
-Esteve nesta cidade com seu neto,

sr. Engenheiro Agrónomo José Alberto
Soares Chaves, o .nosso conterrâneo e

amigo sr. Domingos José Soares; resi­
dente em Elvas.

Nasoimento

'No passado dia 11 do corrente teve o

seu bom sucesso, cando á luz uma crian­

ça do sexo masculino, a· sr.s D. Maria
Eduarda Ferreira de Pádua Cruz, espo­
sa do nosso prezado assinante sr. João
Ribeira Pessoa de Pádua Cruz, proprie­
tário, residente nesta cidade.

.

"

.

:Baptismo
Na igreja de Sant'Iago, realizou-se, no

dia de Reis, o baptismo de um filho do
sr. José Rodrigues Horta, chefe da Se­
cretaria do Hospital da Misericórdia, e

de sua esposa D. Maria Leonor de Melo
e Horta, a quem foi dado o nome de
Armando Manuel de Melo e Horta. Fo­
ram padrinhos sua prima D. Maria Te­
resa de Jesus Blanc de Abreu Mota 'e

Melo, filha do sr: Engenheiro Amílcar
Cesar Gomes de Melo, residentes em

Lisboa, em representação da sr! D. Ma­
ria Isabel Paula Pereira Ramos Roche­
ta Cassiano, e o sr. Dr, Armando José
Rocheta Cassiano, distinto médico nes-
ta cidade;' �'

Casamentos

No passado dia 7, celebrou-se em

Santa Maria o casamento do sr. João
Agnelo, de Brito, industrial de alfaiata­
ria e nosso assinante, com a MIe. Maria
Josefa do Carmo Duarte. Apadrinha­
ram a cerimónia o sr. José Rodrigues
Centeno e sua esposa D. Maria do Ro­
sário Ponce y Sanches Barco de Cas­
tro Centeno, o sr. António Lui'z dos
Santos e D. Marina da Conceição Peres
Fernandes. '

,

Neorologia
Faleceu em Lisboa o sr. Joaquim Isi­

dro Correia; de 68 anos d.e idade, natu­
ral de Tavira.,
O extihto deixa viuva a sr! D. Maria

da Assunção Corteia.
.

.

A's famflias enlutadas, os nossos pê­
sames.

Mercado em Càchopo
Conforme foi determinado, os mer­

cados realizam-se nesta aldeia, ás se­

gundas, segundas-feiras de cada mês,
O primeiro realizou-se na passada se­

gunda-feir,a, com bastante concorrência
tendo·se efectuado excelentes tran­

sactões de gados.

o Optimo t o $ufiCitntt
Com êste títolo publica «Dival.

gaçãoi>, orgão da Federação das
Çaixal de Previdência para a Di­

vulgação' Informação e Coopera.:
ção Internacional um oportano e

jadiciolo editorial, no qual se põe
em paralelo o qae se fez, no do­
mínio da Previdência, antes e de­

poil de 28 de Maio de 192Ô.
E' um peqaeno estudo campa ..

rativo qae, 116 por li, vale o n.o 9
do boletim da D. 1. C. 1. e cuja
leitura aconselhamos a todoll os

leitores do nosso jornal e em espe­
cial illOS trabalhadores, na generali­
dade, mal informados acêrca. dos
benefícios dessa grande obra locial
do Est�do Novo qae é a Previ·
dência.

O 6ptimo e O suficiente! O

6ptimo qoe se quis em 1919 e

que por se desejar óptimo não foi
sequer medíocre. O suficiente,
mais modesto de ambições, mas

,

qoe desde 1933 tem lançado firmes
alicerces e jã significa uma grande
obra de solidariedade locial.

,'o Sécula"
Completou mail um ano de vida

este importante diário da Capital,
inteligentemente dirigido pelo' sr.
Pereira da Rosa.

«O SEculo», que é sem dúvida
am dos maia populares jornais qae
se publicam no nossopaís, tem si­
do o porta-voz de grandes e belal
iniciativas.
Ningoém desconhece algamal.'ll

das grandes obras humanitãriaa
realizadas pelo excelente jornal,
tais como as colõnias balneares
infantis e tantlls outras,
No campo cultural, também a

sam excelente acção se tem feito
sentir. Nunca a .sD¡� voz deixou
de ecoar em deíesa das caasas

nobres e jastas.
E', pois, com todo o prazer que

vemos completar mais am ano o

popular jornal português.
Daqui, deste cantinho provincia­

no, saadamos calorosamenté cO
Século>, pois, «Povo Algarvio»,
modeetíeslmo camarada da «Peque­
na Imprensa>, registoa com rego­
zijo a data festiva de mais um ani­
versário do grande paladino por­
tugaês.

Jogos de Futebol de Mesa
Jogos de Laranjinha Négns

J

Tem para venda
e ooloca à percentagem

ManueI'tla(jlnto Rosado
TELEFONE 72

Reguengos de Monsarás

�rata em Tavira-Pensão CaleQa
,

». » Faro ... -Pensão to�letana
» » Loulé -Restaurante Conde

Publicações Recebidas
«O Mundo de Aventuras.

Recebemos o n.e 22 deste Interessante
semanário iafantil.

.Vermelhos, Branoos e Azuis»

Uma obra notável de Rocha Martins,
que está sendo publicada em fascículos.

Continua a sair com toda a regulari­
dade esta notável obra do grande escri­
tor Rocha Martins. O seu êxito tem

sido grande, o que se justifica, pois se

trata, na verdade, de um trabalho sério
de História dos nossos dias, em que são
descritas, com bastos pormenores;mui­
tos deles ainda inéditos, algumas das

grandes figuras da política, das armas

e das letras, tanto dos últimos anos da

monarquia como já do novo regime.
Estão já publicados 4 fascículos.

Neles focou Rocha Martins, com a sua

pena vibrante de historiador e a autori.
dade que lhe dá o facto de haver con­
vivido com todas elas, as destacadas

perscnalidad,es de João Franco, Dr, Ma­
galhães Lima, cardeal D. António Mene
des Belo, conselheirQ Aires de Ornelas
e contra-almirante .Machado Santos.
Tanto pelas revelações feitas Como pe­
la co:npleta docurnentação gráfica que
apresenta, esta obra torna-se de interes­
se excepciofial para todos os que dese­

jem conhecer e estudar, através dos
homens e dos acontecimentos, a vida

portuguesa dos' últimos cinquenta anos.

No .fascículo n,· 5, a aparecer breve­

mente, prossegue a descrição da perso-
.

nalidade do fundador da República­
desde o dia histórico do 5 de Outubro
até à: tragédia da sua morte. Nesta
emotiva descrição, avulta, mais que
nunca, a figu�a romântica do homem e

do político, apreciada serenamente; já
à distância dos an08 e das paixões, stra­
vés do júlgamento imparcial da História.,
Cada fascículo mensal de "Yerme­

lhos, Brancos e Azuis» é constituido
por 64 páginas, em bom papel, larga·
mente ilus tradils. O Seu preto é de 15
escudos.
Para todos os pedidos de assinatura

ou quaisquer esclarecimentos; dirigir·se
aos distribuidores - Organizações Cri­
sális-Rua Caetano Palha, n,· 9 - Lisboa.

Dos .livros • • •

Os Melhores RomanceEi Polloiais

O romance policia1 tem, sem dUvida,
os seus leitores predilectos. Não se

diga que nas camadas inferiores e mé­
dias da sociedade. Não. Conhecemos
professores de Ensino Superior, médi­
cos de tenorne e artistas da tela e do

palco 'que apreciam o bom romance

policial, aquele romance que nos obriga
a racicionar para ver se as nossas con­

clusões coincidem com a evolução do
entrecho e com o desfecho finaL
Vem isto a propósito da colecção

que tem por título a epígrafe que enci­
ma esta notícia e que tem acreditado
com muita ju�tiça essa casa editora a­

quem a cultura nacional muito deve e

se chama Livraria Clássica Editora, de
A. M, Teixeira e Companhia (Filhos), e
da qual acabam de sair os n,06 83 e 84,
respectivamente intitulados «Inquérito
policial na 4! dimensão» e .Soldados
de Chumbo»,
Lemos os dois romances, ambos pre-

Miss Helen Keller
(CONCLUSAO DA I.a PÁGINA)

alucinante e colorida beleza. Va�
le por um belíssimo exemplo de
sublimaçãodo ser humano. ,

Helen Keller veiu revelar ao

ceticismo do século a existência
do' formidável potencial interno
adormecido nas cavernas profun­
das do ser -humano, potencial
esse que terá o seu completo
desabrochamento n a e r a d o
Aquérioç--no ano 2000-, quan­
do então o homem e a mulher
terão a consciência da sua divin­
dade interior.
A vida extraordinária de H�­

len Keller (1) prova sobejamente
que por detrás dos seus orgaos
s ensi ti vo s, momenraneamente

obliterados, existia uma cons-

ciência aguda e viva de há muito
familiarizada com as noções do
munde exterior. A \lida' ator­
mentada dessa criatura é, como
afirma Leon Denis (2), um argu-.
mentó em prol da teoria' das vi-·
das anteriores e multiplas da Al-«
ma e da existência também dos
seus próprios sentidos, indepen­
dentes da matéria, dominando-a
e sobrevivendo a toda a desagre-
gação corporal. .

.

.

E, assim, num futuro próximo,
bem próximo talvez, todos então
compreenderão com Moisés que,

I
se a vida da carne está no san­

gue (3), a vida do sangue está
na alma.
E o pensamento do padre An­

tónio Vieira terá o fulgor de uma

faixa de luz: « Quereis ver a be­
leza da alma? Vede então um

corpo sem alma».

NO'X'.<'A,.Sz

(1) - Ver "História da minha otâa»,
de Helen Keller,
(2) - "O problema do ser, do desii-

noe da dor», de Leon Denis.· .

(3) - Levitico, X V. If - 14.
Biblíograjia: nA era do Aquá'rlO; de '

Anibal Yaz de Melo.
I '

t)amião cie Yasconcellos �

,

Bouoolal OU
'" POYO BIgarvlo":

r,

.

, \

RtoiS·ta'S· t PublicaçÕtS
Mãos de rada. Continua a publi­

car-se todos os meses esta revista qué
d,eve entrar 'em todas as casas em que
os lavores femininos têm o lugar que,
lhes compete. O número referente a \

Janeiro, como os anteriores, apresenta-
- se de bom aspecto gráfico, e a cores,
como convem a uma revista do género, -

incluindo modelos de rendas, malhas, '

bordados, �odas,' roupâs. interiores e,
num suplemento especial, ponto de cruz.

BélgicÀ. ' aEu sou o embaixador do
Ano Novo encarregado de lhes trans­

mitir os votos ardentes da aBélgicà»
peja vossa felicidade e pela vossa pros- \

peridade» - eis a legenda que o Comis­
sariado Geral Belga de Turismo ins,cre-'
veu na portada da sua revista, dest.ina­
da a manter e' fortalecer a amizade' lu.. ,

so·belg¡l, no nú�ero dedicado a!o ano

que entrou. _ Acompanhou-a um' bébé
gorducho e prometedor como o Ig50
Hernanl. oHernani .. de Verdi, ,ê o'; :

n.· 32 da Colecç�o aO'pera. à qllal j,á '.

tenios tido ócasião de-nos referir como -

um notável contributo para o conheci-
,

mento das mais célebres óperas. O
presente folheto que se· apresenta ex­

cepcionalmente ilustrado, contém ¡uma •

síntese do argumento da grande peça
inspirada no admirável drama do não
menos admirável e admirado espirito
francês, europeu e

.

universal que foi
Victor Hugo.
Gr-andes Portuguese8. Com 6

duplo objectivo de evocação histórica
e de mostrar aos novos o que fornos e

valemos, está o Secretário do Na<:ional
de Informação, Cultura Popular e Tu­
rismo a editar, em folhetos, uma co­

le�ção intitulada aGrandes Portugue.
ses .. na qual têm aparecido em descri­
ções simples mas completas os grandes
homens da Pátria. On,· 14, que temos
na nossa frente, é dedicado ao Santo
Cond�stável, heroi di Pátria e de Deus,

O Pensamento de Salazar) Com
éste título publicou oportunamente o

aPOVO Algarvio» uma pequena reporta­
gem do discurso que O Presidente do
Conselho proferiu, em 20 de Outubro
último, na Sala da Biblioteca da Assem·
bleia Nacional e durante· o qual fez al·
gumas das magistrais afirmações de que
a Imprensa portuguesa e estrangeira deu
o merecido eco. O referido discurso
encontra-se agora impresso em separa­
ta, editada pelo S, N, L.) que recebem&s.

miados com "Grand·Pwt» e confessa­
mos que tanto um como o outro nos

prenderam o interesse e a atenção por
algumas horas; todavia, seja·nos permi­
tido manifestar a preferência pelo .In­
quérito policial» uma história magnifi­
camente urdida em volla da matemáti­
ca e da física e d� tríplice personalid,a­
de de Um sábio.
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o Melhor Com­
panheiro das
Noites de Inverno
é um bom re-

ceptor de TI SI FI r

APARELHOS DAS MELHb�ES MARCAS
PARA. CORRENTE E BATERIAS,

} ,

Gr il Ionolas
¡i'is 14·3-$'1�r' S Vo¡. te,

Colombia·B DBGa�

1\erodinamos •

DISCOS: as últimas novidades
V£NDJ\S lc 'llGJNTO £ 'lc ffl£ST,AQÕ£S
VENDA E ALUGUER DE

Aparelhágens Son/oras

fettt10s de ,Engotnéltt
Eléctricos � Automáticos ¡

AGENCIA:'
,

,

ltua. Dr. Parreira, 13,
Um excillente Thomson modelo D - 737 T' .A. 'V \X Bo .A

Grande. ,Enciclopédia Portngu'6sá e Brasileira
Está publicado o fascículo n.s 240

"desta obra grandioso, a, única, no seu

g�lil.er,Q, em língua portuguesa, '

,
Profusamente ilustrado mo texto,' com

uma -bela estampa em separado, este
fascículo inclui artigos ,deveras notá­
veis como os dedicados a Penicilina e

Penieilio; Pênfigo, Penhor, Penhora,
Pêndulo, Penalidade, além de uma sé­
ri'e muito irnportante ae notícias coro­

gráficas, históricas e arqueológiças so­

bre Penacova, Penafiel, Penaguião, Pe­
najoia, Penalva, Penamácor, Penedono, '

Penela, Peniche, etc..
'

Como de costume a colaboração é
autorizada pela categoría dos seus au­

tores, entre eles, os Professores João de
V,asconcelos, Cunha Gonçalves, Peres
de Carvalho, João Barreira, Tone de
Assunção,Manuel Valadares, Baeta Ne­
ves, Gonçalves Pereira, Doutores Alves
Cruz, Afonso Zúquete, Travasses Val­
dez, José Pedro Machado, Pedro'Godi-
,nho, Henrique Soares, Simões Correia,
Souto Teixeira, etc., além dos publicis­

,

tás notáveis Cardoso Júnior, Almeida
Fernandes, Raúl Rato, Gomes Monteiro,
Mimoso Serra, A u g u S t o Casimiro,
Eduardo Moreira, Eng,· Silea Domin-
.gues, etc., etc.. .

"

Completa-se com este fascículo o �O.·
volume da Grande Enciclopédia Portu-

'

guesa e Brasileira, que mais uma vet.
prova a sua regularidade, mercê de uma
dire_cção experimentada e uma organi­
Zaçao comercial fundada na probidade,
A Editorial Enciclopédia, Ld.·, R.

António Maria Cardoso, 33, Lisboa, po- }

de desde já fornecer linda� capas de :

editor a quem, lhas requisite po"r sim­
ples postal, para a encadernação' do
lio.- volUine, que contajaaís de 1000 pá- .

ginas .de texto, com inumeras gravuraê
e estampas a cores, impressas em pa- ,

pel especialmente fabricado e volonza"
das por uma colaboração inédita e de
grande relevo. .

Os editores, que não esmorecem na

sua tarefa desinteressada de divulgar
esta obra grandiosa, mantêm as vanta­

josas condições de assinatura e o seu

sistema de pagamentos suaves, que
permite a entrega de toda a obra, com­
pleta, primorosamente encadernada ao

assinante, logo que este tenha liquidado
a primeira prestação. '

E.
'

ste n(ímero foi vlsad'o 1-
.

pela Delellaçlo de
.

(jen.urae
.

'

PELA IMPRENSA
nO Educador» - Completou ,17 anos

de vida ao serviço do professorauo pri­
mário este nosso prezado colega que,
se' publica na capital sob a inteligente
direcçãd do sr. Artur Alves Dias.
Fazemos votos pelas suas prospe-

ridades. '

-o C!ontl'ibuinfell-Entrou no seu xx
ano de publicidade este prezado cama­
rada, orgão defensor e guia dos contri­
buinres, que se publica em Lisboa, sob
a 'proñciente .direcção .

do sr. Jayme
Ribeiro. '

Daqui, endereçamos cordiais sauda­
ções a todos cos que trabalham para
aO Contribuinte»,

Deliciosos bicores'
DAS MAIS AFAMADAS: MARCAS

,MARAVILHOSOS VIN'HOS ESPUMANTES NATURAIS

O' afamado V'INHO VERDE DA.

QUINTA �OS VALES� 1m garrafões
Unico representante no .Concelbó da excelente

Ginjin'h. Espiltheira
São Bstos os memores brindes para a Qoadra' do pataI

- -

A preços de concorrência e.n­

contram V. Ex.as à venda no

, "

Rua José !Fires Fadinha - T A V:ar It A
,

�"�---------------------.--�----------�

V'E'Nl�EM-S'E
-' Duas 'pipas e, alg�ns barris
servidas. de vinho.

Qnem pretender dirija-se "

Prancísco Bodrigues Costa, Bua::
Dr. Parreira, n." '104 - Tavira.

JÚlio.Sao,cho
II.

,

" MidJca-,R'adlolog¡ls'.. I"

ROENTGENDIAGNÓSTICO
TOM,O,GRAFIA

, ELECTROTERAPIA
MUdou o consult6�io para a

Rua (jastllho, 31

TELEFONE 368 FARO

I,'
Com frente para a Av., Dr.

Mateus Teixeira de Azevedo, n."
i2 e Rua Dr. Miguel Bombar­
da, n.es 9 e it . Vende-se.
Trata José'Viegas Mansinho.

. �Tavira.
, '

,

GIRLOS PIGOIJO
ADVOGADO

Afluida da Republica, 120 ·122
TELEFONE 128

:eA.::a 0-
---- ----

eO.....IlIt•• em faYlr.... ctal.-
t.. ·f.ir••• 110 ••orltórlo

•• 10Uolta4or e.rmo '.r••

,JOPINHAL,
Vinhos de' mesa

,

A JUNTA DE FRE6UESIA'
DE

Partícipa ao Ex." Público que a par-
tir de DOMINGO 22 do Ce'R­

.

REN:T,E" terão' início os mercados desta

freguesia; os quais foram 'autorizados
.

oficialmente e passarão a ter' lugar
TODOS OS 4.OS D'OMING,O,S

/

,DE eADA MÊS.

RELÓGI'o,s'l-
A aquisição de relógio que não seja de "

.marca garantida, o prejuízo é total!
,

'O'as seguintes' marcas, toma-se inteira responsahilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devi:d0 aosohaei­
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega, TiS$'o,l; lenith,
, Cor.leberl,),Amyria, Serg¡nes, Aureos, erma, lo-

i tJ, Sorel" linal, Record, Titus, longines" Wa-

'II taz, ,vi,erglneS, Titan� Douglas, Argus, Dogma.

OURIVESliRli MIINSINHO - Tavira
t

------------------------------------------

�:r:N:r:ST:éRIO DAS CO�U'NICAÇÕES

dunta Autónoma dos portos
de Sotavento do AlgarVe

"

FARO

A.NÚNeIE)·
Faz-se público: que no dia 28 de Janeiro de Ig50, às 15

horas, em Faro, na sede da Junta Autónoma dos Portos.de.
Sotavento do Algarve, rua Conselheiro Bivar, n.? 68, perante
a-Comissão para esse fim nomeada, terálugar o concurso pá-
.blico para á adjudicação da empreitada de «C!onstru9ão ct.'
uma 90nte·<!ais para servi90 cle plsaa, 'orta Nova-Fa'ro»,

.

conforme programa de concurso, caderno de encargos e de­
senhos respectivos, patentes todos osdias úteis das IO às .16
horas, na sede da referida Junta..

Base de lloitaçâo
Depósito provísõrfo

126.400$,00
3.160.$00

o depósito definitive será de 5 % do valor da adjudicação'
'Faro, 9 de Janeiro de Ig50.'

.

O Presidente da Comissão Executiva,
substitute

António Reis Almodovar

J. A.· Pacheco
TAVJ:RA ====-:--

Fàbricas de moagem de
, farinha espoada e ramas

'411rll'I41 1I14NICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
'com que os produtos das fábricas

I� I. 111.111'
Tenham a con,agração do
público que 0' consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

J


